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RESUMO – O Projeto de Integração do rio São Francisco se mostra como principal alternativa para 

aumentar a disponibilidade hídrica da região semiárida do Nordeste do Brasil. O planejamento e 

gestão ineficientes, associados aos fatores externos não controláveis, como as mudanças climáticas, 

podem inviabilizar o sucesso deste projeto. Este trabalho tem como objetivo avaliar a situação das 

outorgas para captação de água nas cidades situadas em trecho do Eixo Leste do projeto, no estado 

de Pernambuco. A análise dos dados disponibilizados pela ANA e APAC mostrou que, dentre as 

cidades estudadas, Floresta se destaca por ter valores outorgados de água para usos mais 

diversificados, enquanto as demais recebem apenas autorização de captação para abastecimento 

público. O fato de a cidade de Betânia não apresentar registros atualizados das outorgas vigentes, 

revela falha na publicidade dos dados, prejudicando o subsídio à gestão eficiente dos recursos 

hídricos, contribuindo para que haja um menor comprometimento da população, podendo dar margem 

à ilegalidade na captação das águas. 
 

ABSTRACT – The São Francisco River Integration Project is the main alternative to increase the 

water availability of the semi-arid region of Northeast Brazil. Inefficient planning and management, 

coupled with uncontrollable external factors such as climate change, can make the success of this 

project unfeasible. This work has the objective of evaluating the situation of the grants for water 

abstraction in the cities located in the eastern section of the project, in the state of Pernambuco. The 

analysis of the data provided by ANA and APAC showed that, among the cities studied, Floresta 

stands out for having water values for more diversified uses, while the others receive only capture 

authorization for public supply. The fact that the city of Betânia does not present updated records of 

the current grants, reveals a failure in the publicity of the data, impairing the subsidy to the efficient 

management of water resources, contributing to the lower commitment of the population, and may 

give rise to illegality in the water catchment. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

O rio São Francisco é de grande importância para o desenvolvimento econômico do Brasil, 

principalmente nos estados por onde passa. No entanto, encontra-se fragmentado por barragens, 

transformando-se de ambiente lótico para lêntico em muitos trechos, o que leva às alterações na 

dinâmica ecossistêmica (Oliveira, 2010). 

Os recursos hídricos são essenciais para a sobrevivência humana e o seu aproveitamento deve 

ser feito racionalmente, de forma a garantir o desenvolvimento e a preservação do meio ambiente 

(Tavares, 1994). Nesse contexto, sua utilização deve ser planejada e gerenciada, visando minimizar 

os conflitos pelos múltiplos usos da água e garantir a sustentabilidade. Esses conflitos são 

intensificados sobretudo pelos eventos climáticos extremos, como os observados no semiárido 

nordestino (Sobral et al., 2007), além do aumento da demanda de água pelo crescimento desordenado 

da população e dos impactos causados pela precariedade dos sistemas de saneamento. O semiárido 

nordestino é uma das regiões com uma das menores disponibilidades hídricas do Brasil, favorecendo 

a baixa qualidade das águas em muitos reservatórios, agravando a eutrofização (Sobral et al., 2011; 

Araújo Filho et al., 2013). 

Encontra-se em processo de construção o Projeto de Integração do rio São Francisco com as 

Bacias do Nordeste Setentrional (PISF), executado pelo Ministério da Integração Nacional (MI). De 

acordo com o órgão, o objetivo do Projeto é transferir, por meio de aproximadamente 477 km de 

extensão de canais nos Eixos Leste e Norte, águas da bacia do rio São Francisco para áreas que sofrem 

com os efeitos de secas prolongadas nos estados de Pernambuco, Ceará, Rio Grande do Norte e 

Paraíba, garantindo a segurança hídrica de 12 milhões de pessoas. 

O planejamento e gestão ineficientes, associados aos fatores externos não controláveis, como 

as mudanças climáticas, podem inviabilizar o sucesso deste projeto. Dessa forma, a análise da 

demanda de água nesses ambientes através das outorgas emitidas é de fundamental importância para 

refrear possíveis conflitos entre usuários e garantir o direito do acesso à água pela população da região 

semiárida. 

Diante do exposto, considerando a vulnerabilidade da área e a importância do PISF para apoiar 

o suprimento hídrico da região, o objetivo deste trabalho é avaliar a situação das outorgas para 

captação de água nas cidades situadas em trecho do Eixo Leste do Projeto de Integração do rio São 

Francisco, no estado de Pernambuco. 
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2. METODOLOGIA 

 
 

2.1 Área de estudo 

 
 

O trecho do Eixo Leste do Projeto de Integração do rio São Francisco (PISF) em Pernambuco, 

foi escolhido como área de estudo por sua relevância para o desenvolvimento da região semiárida e 

por representar importante alternativa para o fornecimento adequado de água, contribuindo para 

amenizar o déficit hídrico. As cidades que contemplam o trecho principal da área de estudo são 

Floresta, Sertânia, Betânia e Custódia (Figura 1). 

 
 

Figura 1 - Mapa de localização do trecho do Eixo Leste do Projeto de Integração do rio São Francisco, no 

estado de Pernambuco. 

 
 

O Eixo Leste tem origem no reservatório Itaparica, em Floresta/PE, possuindo 217 km de 

extensão e capacidade de transporte de 18 m³/s de água até a bacia do rio Paraíba. O funcionamento 

da captação foi modificado de contínua para intermitente, ou seja, haverá momentos em que não serão 

captadas águas do referido reservatório. 
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Das águas do rio São Francisco captadas para o Eixo Leste no reservatório de Itaparica, parte 

será conduzida até o reservatório Poço da Cruz (PE), localizado no curso superior do rio Moxotó, 

também afluente do rio São Francisco. Assim, a água permanece ainda na própria bacia do rio São 

Francisco, uma vez que a bacia do Moxotó é uma sub-bacia do próprio rio São Francisco. 

Em seguida, ocorre o evento de integração, onde a bacia do rio Paraíba será alimentada com as 

águas do rio São Francisco. Essas águas serão conduzidas através dos canais e armazenadas nos 

reservatórios Poções e Camalaú, sendo, por fim, lançadas no rio Monteiro, afluente da margem 

esquerda e principal formador do rio Paraíba, até chegar ao açude Epitácio Pessoa (Boqueirão) e 

Argemiro Figueiredo (Acauã) (BRASIL, 2004; 2016). 

No Eixo Leste foram construídos pequenos reservatórios ao longo do canal com a finalidade de 

armazenar água durante o processo de transposição para a bacia do rio Paraíba. Estes são: Areias, 

Braúnas, Mandantes, Salgueiro, Muquém, Cacimba Nova, Bagre, Copiti, Moxotó, Barreiro, Campos 

e Barro Branco. 

 
2.2 Dados utilizados 

 
 

O levantamento das outorgas emitidas para a região foi realizado junto aos bancos de dados 

disponibilizados pelos órgãos públicos detentores destas informações através de suas páginas na 

Internet, a exemplo da Agência Pernambucana de Águas e Clima - APAC 

(http://www.apac.pe.gov.br/outorga/) e Agência Nacional de Águas - ANA 

(http://www3.ana.gov.br/portal/ANA/gestao-da-agua/outorga-e-fiscalizacao). As planilhas contam 

com detalhes sobre o volume outorgado por usuário, finalidade, tipos de uso, sistema utilizado, tipo 

de cultura, área irrigada, entre outros aspectos. 

 

 
3. RESULTADOS 

 
 

A outorga é um instrumento que garante a água para usos múltiplos, sendo, portanto, 

obrigatória. Dos municípios por onde passa o Eixo Leste do PISF, a cidade de Floresta, local de 

captação de água para o projeto através do reservatório Itaparica, se destaca pelo fato de apresentar a 

maior diversidade de destinação dos volumes outorgados vigentes. 

Nos dados disponibilizados pela ANA, foram observadas 19 outorgas para usuários de irrigação 

de variadas culturas como coco verde, melancia, cebola, banana, algodão e milho. Para abastecimento 

público, a Companhia Pernambucana de Saneamento – COMPESA, possui duas autorizações de 

http://www.apac.pe.gov.br/outorga/)
http://www3.ana.gov.br/portal/ANA/gestao-da-agua/outorga-e-fiscalizacao)
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retiradas vigentes. O Ministério da Integração Nacional é responsável pela retirada dos volumes que 

são destinados para o PISF, através de duas outorgas de mesma vazão. 

O Quadro 1 mostra as vazões médias mensais das retiradas citadas anteriormente, e suas 

respectivas vigências. Para o caso da irrigação, que possui o maior número de usuários, foram 

somadas as vazões das outorgas de mesmo ano de publicação/vencimento. 

Quadro 1 – Vazão média mensal das outorgas para uso da água no munícipio de Floresta/PE entre os anos de 

2005 a 2036. Publ = data da publicação da outorga; Venc = data de vencimento da outorga. 

 

Usos m³/s Publ/Venc Publ/Venc Publ/Venc Publ/Venc 

Irrigação 
2013/2023 2015/2025 2017/2027 2018/2028 

0,06 0,6 0,39 0,02 

Abastecimento Público 
2010/2023 2012/2036 - - 

0,055 0,27 - - 

PISF 
2005/2025 2016/2025 - - 

7,95 7,95 - - 

 

Como era esperado, devido à grande proporção do PISF, as maiores vazões observadas foram 

destinadas à captação de água para o projeto, com valor médio mensal de cada outorga de 7,95 m³/s 

até 2025, e atualmente, representando total de 92% (15,9 m³/s mensal) da água captada no munícipio 

de Floresta em 2018 (Figura 2). 

 

Figura 2 – Percentual de distribuição das outorgas para uso da água no munícipio de Floresta/PE, entre os anos 

de 2005 a 2036. 

 
Nas demais cidades, os dados apontam para outorgas destinadas apenas ao abastecimento 

público pela COMPESA. Em Sertânia foram encontradas duas outorgas, totalizando uma vazão 

média mensal vigente de 0,04 m³/s e em Custódia, apenas uma de 0,06 m³/s (Figura 3). As outorgas 

em Sertânia foram liberadas para o período de 2016 a 2027, e em Custódia, de 2011 a 2026. Não 

foram encontrados registros de outorgas vigentes para o município de Betânia, denotando ausência 

de dados atualizados pelos órgãos. 
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Figura 3 – Vazão média mensal destinada ao abastecimento público nos múnicipios de Floresta, Sertânia e 

Custódia, no ano de 2018. 

 
É importante ressaltar que nos dados disponibilizados pela APAC foram encontradas outorgas, 

em sua maioria, com prazo de validade vencido ou até mesmo sem informações acerca desse prazo. 

Há um considerável número de usuários cadastrados, porém sem deixar claras as situações das 

outorgas, com dados muitas vezes incompletos. 

 
 

4. DISCUSSÃO 

 
 

Entre os municípios estudados, Floresta apresentou maior quantidade e diversidade de demanda 

para captação de água. Fato que pode ser explicado devido à cidade estar situada às margens do 

reservatório Itaparica, o qual supre a região contemplando usos múltiplos. Dentre os dados 

disponibilizados pela ANA, não foram relatadas outorgas para as atividades de piscicultura e pesca 

artesanal. No entanto, Cardoso (2017) e Nogueira da Silva et al. (2018) identificaram a presença das 

referidas atividades no reservatório Itaparica, e destacam que estas permeiam entre os principais 

conflitos pelo uso da água na região. 

Atualmente, a ANA regulamentou o rateio das águas entre os estados Pernambuco e Paraíba, 

no Eixo Leste através da Resolução ANA nº 63/2018, que apresenta o primeiro Plano de Gestão 

Anual (PGA) do PISF. No referido plano, o estado de Pernambuco irá receber 0,75 m³/s para o 

abastecimento humano, dividos entre 0,06 m³/s para Sertânia, 0,24 m³/s para Tabira, São José do 

Egito e outras pequenas comunidades, e 0,45 m³/s para Arcoverde, Pesqueira e outras pequenas 

comunidades (BRASIL, 2018). No PGA, a definição das vazões considera principalmente o 

atendimento prioritário do consumo humano e dessedentação animal. 
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supera a vazão de água outorgada para a COMPESA desde 2016. O acréscimo na oferta de água é 

bem-vindo, no entanto, medidas preventivas no tocante as desperdícios pela população nos diversos 

usos devem ser aplicadas, pois caso os cenários climáticos de escassez intensa na região prevaleçam, 

espera-se aumento na frequência de falhas no atendimento às demandas de água, que geralmente 

culminam em medidas adaptativas ao fenômeno (Silva, 2012). 

Outro fator relevante é a prática da irrigação, que é de extrema importância para a economia 

local, porém consome altos volumes de água e pode levar à salinização do solo (Maia e Barreto, 

2014). Sendo assim, a adoção tanto das referidas medidas de prevenção ao desperdício quanto as 

mitigadoras do impacto da salinização se fazem extremamente necessárias, para que a obra da 

transposição não venha a acelerar esses processos, gerando danos tanto ao meio físico quanto à 

população, devido à perda de áreas outrora agricultáveis. 

 

 
5. CONCLUSÕES 

 

A análise dos dados disponibilizados pela ANA e APAC mostrou que, dentre as cidades 

estudadas, Floresta se destaca por ter valores outorgados de água para usos mais diversificados, 

enquanto as demais recebem apenas autorização de captação para abastecimento público. O fato de a 

cidade de Betânia não apresentar registros atualizados das outorgas vigentes pode revelar um 

problema que é frequente nos órgãos ambientais brasileiros, onde muitas vezes faltam recursos 

humanos suficientes para atender à demanda das informações. 

Essa falha na publicidade dos dados, que ocorre tanto em âmbito federal quanto dos estados e 

municípios, acaba por prejudicar o subsídio à gestão eficiente dos recursos hídricos, contribuindo 

para que haja um menor comprometimento da população, podendo dar margem à ilegalidade na 

captação das águas. 

Por fim, espera-se que o Projeto de Integração do rio São Francisco com as Bacias do Nordeste 

Setentrional promova, além do aumento da disponibilidade hídrica na região semiárida, a 

conscientização de que é necessária a adoção de medidas para evitar/mitigar as consequências 

negativas das perturbações causadas pela maior oferta de água. 
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Considerando o município de Sertânia, a atual oferta de água pelo PISF contemplada no PGA, 
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